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0 QUE SE ESPERA 
NO interregno bale. v;te Yie A 

privacira r•União alas c(irles, es-
perançados estamo, em qne o 

A gúai•roo sa ► erí•afirnveilaro tem-
po preparando as mais urgentes 
e reclamadas alterações ou re-
fo mas no amontoado de diplo 
luas dictactoriaes, flue o ante 
nor gabinete promulgou, em 
cotttrcirio aos dons principios,ao 

progressistas, e sómente em pro-
veito da clientelia regeneradora, 
€lut=•"'se apoderou de todos os W. 
gares e de todas as posições a 
rjt(e pode lançar pião. 

De par corria gerencia mais 
escrupulosa, com a administra-
ção reais sensata, corn a solução 
(b,s mais diflìeeis problemas eco-
nemicos e flnanoceiros, é neces-
ario, é urgente que o ministe-

ria progressista desfaça a odiosa 
e ri,gregada obra da dictadura 
do epiléptico do Alcaide, sob pe-
na ale se Lho poder Lançar em 
rosto que perfilharam tudo quan-
to combateram, renunciaram a 
tod.ts as suas ideias, (1ue mel,ti-
rani a todas as suas promesmos. 

E, para honra do partido chie 
tem por chefe o intemerato liberal 
e tilais prestigioso estadista alo 

nossa paiz, na actualidade, tal 

tbsi!lnsL) não eleve sueceder, 
por que importaria o esfacelo 
vergonhoso do ni11c0 partido 

bem or , anisado e valoroso (que 
existe dentro das instituições. 

Dentais, as forças o os elemen 
tos que se congregam e agrupam 
neste poderoso parido teriam 
ale se emaelisar, ou tomar nova 
collesãn e nova orientação. 

D'ahi resultaria um ronde 
enfiagtl?cimrnto das insliluiçü.•s 
vigentes, que assim alavam pelo 

seu mais valioso partido. a pro-
Va filial tl'l1m desengano inespe-
rado para todos aquedes qne 
viam ria ascenção do partido 
pragressis(a aa poder a mais le-
gítinna garantia d'um governo 
liberal, econombo e. salvador. 

E os proprios legionifios, que 
lautos sacrifícios votaram á su3-
tentação e fortalecimento do par-
tido, n'um longo e provadissimo 
ostracismo, debandariam des-
crentes e arrependidos de consu 
grar a sua actividade, os seus 
esforços, as suas faculdades, os 
seus interesses e a propria sau-
de em prol do seu agrupamento 
partidado, na santa esperanna 
de o ver trabalhar em beneficio 
da palria e no av►gor'amenlo das 
suas forças combatentes. 
Ú actuai gabineto lera uma 

dupla missão a cumprir: admi-
nistrar fiem a nação e manter o 
presdgío do seu partido. 

Se abandonar as cadeiras do 
podei-, sere fazer o ,lue mais se 
devia esperar dia sua acção, nial 

#•Á t¢ 
Wv Z*. 

DOMINGO, li) DE SETEMRBO DE 1897 

vae ao parli+!o progressista, mal ra os passeios, e chie •e tal fi-
iri as instituiçues e muito ni al i nesse, teria corrmt ttido um erro 
tsm liara a nossa nacionalidade, profissional. DematS, as portas 

dar ile o especlaculo devem 1 rias e Conhecimentos pralicos 

os . corredores deveriam ter a 
mesma Usura chie as escadas. 
Ora para se demonsirar o contra-
rio não é preciso sequer dispôr 

tas, tuas s-iin com outras secun- da tal meia dulia de livros: 
dxrías, leves,colloeadas por den- basta ler-se utn pouco de senso 
tro c de tal maneira que, ahrin- conimuln. 0 perigo de uma-sa-
Elo para ftSra, não cheguem ao hida precipitada não está preci. 
passeio. l,to é elementar. , . samente nos corredores planos, 

Diz que unia escada tem me- mas sim nas escadas, onde um 
nos 0°',35 que o inclíspensavel. pé em falso, um encontrão ou 
Sempre queria qne me respon- qualquer outra circuinstancia, 
desse a estas duas perguntas: faz cahir a primoira pessoa,n'es. 
W Qual o auclor que consul- la tropeçam as outras, impe lli-

tou, ou d'onde tirou os dados das peia massa que dos corredo-
para calcular a - largura que a'res.se precipita para a escada, 
escada (leve ter? Quem ii'ana as- e ahi callem, ahi se amontoam 
sumpto desta ordem apresenta e ahi ficam. Este inconveniente 
numeros tão precisos, é 1301(10 minora-se fazendo os corredores 
tem am pr)cEsso espt•cial para m(.is estre it os, souin•lo corno 

. uIdade3. que lhe reservam titia os calcular o corn franqueza de- que ale regulador sara que as 
logar-distincto entre os novos siava tkmh eco-o.- pessoas qne chegam á escatla 
orla:nentares e a ucm nos 1 T- _ p _ q 2.' l•tao cabendo, ca(tlo r?lo tenham terlpa ale sahir. 

prenderei os laços ja mais sim.e- cabe, escada mais larga e San o. E. se no mau projecto niio 
rã estima e profunda SyMpa- leque a quo se refere, qual seria observei esta regra, foi porque 

thia. ma'Ihor:pór aquella escala como 2s noventa e cinco pessoas que 
Por esse motivo endereçamos C'•tá ou suppri(nil-ta? cabem nos camarotes dão qaa-

os nossos cordeaes arabens nos tacha alem) d'istó o ar[ictllisla reata e oito para ca,];] escada a 
valente=s çnrrrligion.0 tos d'a(lua)1 que os. r.fr•• runs tendo ,'" 18 de .para este numero confesse .que 
Ia cidaEle, •(o1 dimì õ ` Eleliut i`l0 alto, trem usais iiin terço, isto é, são maís que sufr'iciciates. 
elello e a0 seu Ainsire ti'n1ão, m li1.o 

mais 0 ., OG  tine devcria►n Quanto á perlttcnez Adt)s ea-
sr. COnS:llháro Alexandre Ca- lei', C portanto, segando a-Saia maroles, respondemos que real-

Upiniã0 Ou a Oj)IMãO • ROUCa que mente não são gr andes, mas eS-

 • rep)resenta, resenta deviam ter 0, * t . p(1•amos ilnt, no, dig.1, , esto es. 
T•lp+.ATRO GIL U• X NTE lt:in primeiro lagar, não deviam tarem ainda por fazer e poder•se 

+ 
lei- tal :tinira, por ser mura0 111~aproveilar % Stra ' lati'•), que deve 

canlu•aoda.a snl:iúa, abril ando a s,r geni al, comà n%que-lle espa-
dar, em ve ; ld d e7,:mo paàso•, eo se poete dai- mais juro ao 
vinte e sete, e n`itna s con1icçõ's ' cnrrednr' e rifais espaço .aos ca-
% sio nsual, o que é ainda m.irotes, selai fazer então urna 
mais irsconìmudt• platea l=aiil)tili•iract. 

Fom segun-10 ( Orar pnr tisnas Acás:tm0 Lambem ` o com N, 

rrgrinhns que não deve mortais de não wr collocado boccas ale 
v,,islo ter ulula luzia ale hvls na incandio caos cor'r'ectores alo lhea-
estante, lei- o; e comprebendel- t: e. Dirá':•bc-hei ém primeiro !o-
oz: v̀Sia escada nQ Caso presente gar qne nãa e abi gila Mim se 
l)rCt;r ava de uin espaço) de 7, ID uns câncar, •s Sim na pal-

`r0, yuan lá o dAponrvel é ape- co, onde quasi sempre os Ween-
nas do 5,°' lios têm origem. isrn segundo 
' itcpa,ra e smoem a « Lwgrima , lotar; alue senão as indiquei no 
na laignra dos corredores, ali- meta projecto (são fii por esque-
Lendo +que estes Icem menos cimenlo, m•as siri) por não estar. 
0f20 que o indàpoámvet, A4 couto 1(nja ainda não está, o Ser-

Ai ~a vez foi inte!iz nas suas viço d'ince(ìdios nimiLido comafOrm:tçÜes pois tendo os e~ a agua Canalisath. E (piinao o 

i10 es dos camarotes W60 e não eJtt't'i, p0 leill e tit)vein f:1z('l-0, o 

Il:(vrndu corretlur fine teil!la em qae é então lã:) l,lfii corno agora. 
frente ele si ralais de sete Carlluo- Relativamente á falta de am 
ler, É cotnporiandu cada un1 Cit1 plitu.le aos portas, <spria alua: 
co pessnas o couedor !era de mo prove, com a logica dos a! - 
dar passagem ao maxii110 lie r,arisinos, que a in,llcada no 

tl'mt,➢ e checo, e eMmndo «(% meai prnirCt;í .( 1ntii1Ì1' it'i)te. i`• tu 
peçso,r=,a par no corredor os es- se borde a fazer afirmações 
peçtadores dos camarotes ;não gratuios, nos, sirn calculecs e 
enchFtn o corredor r"pectiv), bem claras para qne todos os 

antes caba a caria um uma arca comprelwildaiil. 
representada por um quadrado k ent ràda para a salaóu pla- 
de V67 de largo. Suppondo tea não acua !-toa disp,osiçãos 

asas c de pameN em qae a , lk)nl ire? Como ; lueria enião que 
genoo se encosta 131H13 á () liara, as elli fosse, aitenl,a a forma a ca. 
(rinia c çiríco pessoas caabe;il em pacid ude Ó) terreno? Vanl,)s.di-
ws nlrtr•tus de Corrodor, pouco go alguma C033 tuia@ s,aprn-

MÁS fiel ( I1;ìRo)•,e pora,3t0 O COr• 4Eiii'; reão guano só pala Si o 

rc,lor uará sabe 1, sniTlC[Cnt('- que sabe U Se i nl'l a sara i.t'm,i 

IDv. AátOUÊ0 Caabrcil 
por qualquer eireum.5taueia, te-

r •o passado -domingo effeciu • nhaul de estar fechadas, não) é 
ouse pela V vez a eleição elo cum, as portas propriamente di 
deputado pelo circulo de Prage. 
saindo pela 3 a vez-';eleito o nos-
so presndissimo amigo e distin-
elo Corr'eli-,,,lonario sr. dr. .Anto-

l+:,iii do paiz, ás doutrinas pr•e- nío Cabral. 
ctanisadas gelos Ilustres chefes Os r'egenrrad')res reconhece-

ram, por fina, a sua fraqueza e 
que a nobre cidade de Bragà, 
onde sempre predominaram os 
elementos progressistas, não é 
nenhum burgo pó Ire á mercê 
dos nicromantes ala política re-
,eneradora. 

Está, pois, eleito peia capital 
do dlstriocto tini cavalheiro do-
lado de poderosas e apreeiaveis 

tìral. 

• (Pes•ost••, rí R T a•i•inz•• }_ 

Quanto ao aug;llento (1'altnCa 
Bile a COnStI'UCçãn saffi'ctl, e a 
que o critico lambem se ieferc, 
devo dizer- abe i!ue fui de 0`,118 
e ;tão de alguns do(:ili)elras,çorl)o 
a fT'irrna; e noie'qua isso nï`io [cii 

para remediar urna falt:l tl'cl!tR-
1•a do projecto (e dos:;fio-a a i)t•a-
'va!' n COntfal'It)) maS:Sim U' •llnl-

'camente [)ara satisfazer . alma 
exigpncia, bem ou mal cabida, 
da exm,a gamar:i, • 

ttz!aticarncnte ao augm^ato 
da ri{t-ura das portas, tenha a de-
('larar que as geie projeéiei tQrn 
mais ajo que a altura mirima 
acenselbada )) elos rneLlrares ali= 
dures. E pelo (! lie dar respeito 
a padrão municipal, fique sa-
ht5ndo qne só existe a pr;lxè, e 
nada mais, coma muito bera ( lis• 
se a Sr. Cbrysol;nnn, tiistincto 
archiieto e conductnr, faz.-ndo 
de engenlicão municipal, de f3sr• 
CáIOS, 110 Sa'il parecei' SObr'C 0 

meu projecta. Nem o contraria 
rasoave!mente,se poderia aEl,rnit-
tli'. 

Fique mais sabendo que ter-
¡as bem (vais importantes que 
Ila meliaJ leE'ill cnnstrncç08S mo-
dernas corn parlas ainda ; !naì; 
baixas. Adrnieou se -o critico ide 
en prrj+)cear portas exteriores 
abrindo para dentro. Pois fez 
mal, :rcredite; devia sal)er glac é 
gcallil'ily as portas at)riréRl pa-

conservar-se abertas, e quando, 

melhor., Pelos latas ha anais e 
ïlumeros que aprescrila, \ ê- se, 
ytle, segundo as saias altas lheu• 

1 
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que a sn:T lernbranr.a 7"a+) passa de 
urna tolice, e d i mais a mais uma 
tolice itlexerltlivel-

Pois como se havia de fechar 
esse arco, (• recisandn 1 de oma a-
1),,rtura superior a 5-,W para P0-
der Substitoir as treà poetas alo 
meu projecto? As portas i7eviarn 
abrir para fóra? Nã,o porque pre-
Judicariain l) Iras!`litt tia roia. 

0ara dentro? 1-11nossivcl, por 
não caberem 110 att•.o e de:l,aìs 
seriam irlcom,130(las. Para cinì^" 
Tanlbem nio, porque a sua aber- nlTaranl. 11Ts, u gele l;i va ,,, lá vàe. 
tuna seria morosa, pouco pratica Artivarn-st, os traba h!)s da 

e impropria paº•a urna casa do ( s - • ìndiata; itã: se faz outra cosa por 
pectaculua. Dcc:tildamante o criai- Eflui, a u:+:, seroo as p sso:,s ve-

to não ,erra capaz de Inveisl:lr a ((Tas. ,l ti l nã , sob: n1 esea ,(a ,, nem 
,polvora. c.arre<,; im Con) c•_at;,s d`uv;fs, por 
Em seguida ao pequeno aU i„ , l,r1, esses en... 1, andam occtipa-

não colloquei a tal escaEla ;, Inpla (' fias na apanha dos feijões serodi„s 
recta como desej), porque e -- Sa o tia re<WV1, porqu ,a os tem;)ol,ãos 
escada, precisando lie .ler ( pf.i;Es estão c llydo•. 
cuas rmedTdas) 7',90 (te comprido Weste (;endro ama isola lia este 
por pelo menos (egualmetite pelos =inno abunilkiwi i, .Jouvado seja 
seus calculos) 3,,20 de largo,ossa D,,'U;; e o que e rotavel, por ser 
4Cseada, repito, uccupa.ia o luar rissiralo, é que o ft•ijão,fi-adi; da 
destinado á plalea, e ha- de con- Cstevz, é, este anho, ainda me-
cordar que um lheatro seu) esta e l lhor do que o temporã ,,. 0 lempo 
sem camarotes de frente e" seriã vaa n1Rnwhco para a colheita, e 
um verdadeiro desastre. para a vindima nào pode ser rne-

Não lhe parece que ainda n`es-1 11)01,, o que concorro poderosainen-
ta parte as suas ideal luininosis- te )ara a ex,:(,,llente qualid?(le do 
simas deixam muito a desejai? Linho, qu i vimas ter este asno. 

1Pel 1 ,que diz respeita á substi- Ui11;r coísa u,)tave.l, Eive Sa ob-
tuição da porta e janella lateral serva este a Iro u., produrção cini-
•do meu projecto pela verdadeira cola, é a grande ditTrlençl que 
porta (sic) e oculu eUiptico que o tia, dc1 uns para outros predio_ e 
critico apresenta em desenho, d,1, a pequenas dIstmi ia,. Em uns 
lhe=e1 que não foi mais feliz. C ,m nem a decima parle do ar,no pas-' 
que então a minha porta e ;;) nella s;;d(,, e:n outrt)s uma lerç T parte, 
estão condemuadas pela razão sim- ,;m alguns a metade, em rarissi-
pies dN. se parecerem com um-, inas vides tanto, ou mais, do que 
porta de adega aldeú e postigo de e,, a<mo passado. A tiva borraçal, 
moinho? Esta t; de cabo de esqua- ,,n que milito abunda oste, valle,, 
dral perdsu- íf . quasi por Compleic,,nas 

Então as portas das adegas e 
os postigos de moinhos teem oma 
forma sua prnpria, inalteravel, que 
se não pode empregar n4outra 
qualquer coustrocçãu? Se assim 
fosse, quantos bons edificios es-
tariam por esse facto condémna-
dos, e quede censuras mereceriam 
os bens mestres que as constrai-
ram?! Pois fique sabendo que mais 
acertadamente procedi eu adoptan-
do as linhas rectas nas portas e cuprico apresent.im-se em borra os-

w- 1do meu projecto, do que fado de veaetaç lo ve.r(lejante, e 
o aabio critico lembrando-1,e de produziram melhor, muito n}elr,ori 
linhas curvas, que destoariam pol' contra factos não se ari1 imenta,em 
completo da architetura ú aquelle quanto que as videiras, que i:ã , 
Adifìcio. Demais, empregar oculos foram tratadas com a calda, estão 

de qualquer firma numa fachada com a folha toda queimada, set:-
d°esta ordem, seria de rlau.gosto ca, a cahir. 
em boa architectura. Neste valle , .. posso certifìcàr-

Finalmente dizer o critico que o lhes, a prodnCÇãl) vínicola regula 
terreno onde cabe o tl)eatrtï que pela metade do anno passadit. E 
se deseja é tão bom como outro basta de conversiçáo sobre videt-
qualquer, é mostrar que nunca se ras, e sere famoso producio. 
entreteve a dividir e distribuir o —Continuam as camaras a es-
espaço dado para uma ed;ficação, tenderem-se por es►d valte. 
o que equivale a dizer que nem A doente, do Roriz, em que 
amador á como architecto. lhes fadei ha oito dias, . enterrou st> 
E é com taes habilitações e ai'- aloje. A molestia ,que a vlctiniou 

ctoridade que se atreve a apresen- foi a culerina. Ainda ene doe a ca-
tar-se corno critico! E` bem certa, beça datanto aicool canforado, tine 
o rifão: a ignorancia é muito ... mei.ti por estas, ventas acima. 0 
triste, meti amigo José Monteiro, que lhe 

Termino, dando-lhe uns conse- veio escrever o testamento, tain-
ihm: bem tomou o seu quinhão.. . 

Nunca se mesta a apreciar coi- Na mesma casa já estão de ca-
sas que cão egnhece. Para ser um ma duas pessoas, que viviam na 
bom critico, não é bastante ser 
engraçado: é preciso saber muita e 
isto só se consegue com tempo e 
estudo. Confesso-lhe chie tenho 
passado ama grande parte da mi-
nha vida estudando e (permuta' 
me a vaidade) coto algum a, ro-
veitamento, e não obstante nunca 
me atreveria a apresentar-me co-
mo critico, nem mesmo dos a•z-
snmptos que tenho obrigação de 
c mhecer. 

Digo-lhe isto na persuasão de 
lhe ser util, embora neste mo-
mento lhe r.ío seja aaradavel. 

Apulia, 9-10.97. 
Antonio José de Lima. 

phoz m,j en via l'am na ]-,)i riba carta trt, vi rito Tis d`.lnPos nálo é coisa dP l E' zonferenu, o meie imi-
da sem fna p:issail a: assim, aonde Ildt:11, fdra. 1; 0 cOne• ,l fl ora ido, da U,i,, lezía 
se lê—Nossa S-i,bora da Eásp:-!ran- i —f'ri;tci(lif;u honrem na frente. das Marinhas, couceilio de E•,po-
ça do Posario, deve ler- s1,: Nuzsa ;.ia d' Alheira o Iriduo de pr+tícas ien(le. 
Senhora da Esperan•ça d„ li n ri,,; alue precrdetn a fesia ao SS. Cora Se eu puder irei á fes'.a para 
e aonde se, lè—acom a a - s:;iooeia r ção de J-; sus. A'in)nhã ha ali ré- não informar de falso. 
+1n Cet', alib'ü('»—;1 Cs• !,. i - s»,,-1 linião de e, no d'-? -

«com assentimo 40 d , mv. atlba- ining•), a fe ta (lrincipat. 
fle. s Ora leão d,, C,rr1kor•1i, r_l+it• :i 

pl)fa•c)—a ,tilitr'nl:la, nal'eCe••e t3.1 1 »x.LL - - - -- I•E 
to com a de—assentir}3ento—eom 

stasl 1•l•rl l• lJ   LETTRAS  um ovo cora ufa esprin. Estas -- ` 
gatas foramo, a• q•i:, ma.s me acra- - 

, cri_ C•Ulá 
2-UM '• 11 

Nos mundos elberaes do duro Sentimento 
É•r ue sE•, duma aurora, a ;l.arça da Blusão 

E vae e;voaçan;lo, em lubrica emoção, 
Rasnaudo o sol datrado, o azul, o céo, o vento.. . 

Devolvi,-se, por baixo ' o emir tio Pensamar►to 

E, ao longé, da Nialeria aberto é o vulcão.. . 
A garça ei)'st,al, wini cortar a an)pll(lãn, 

Lá vae sumir-se, alfiin, 110 alto, lirinainetlto. 

A,sim sopre o Ideal de muitas alaras puras, 
Que to ó dúco DE>us, na luz, que em volta goras 

:andaste a branquear, limpando as ele amargura•j 

Dá- ene lanibeni. ó Dens, a luz das Primaveras( .. . 

tsl.:r,,ia minha rifla em Canf-liflas doçura;! . . 
Autla a ,Mina ao ninho das Ghy_rnor:i•! 

Bareellos; i7-9-97. 
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terras altas e seccas, e salvou-se Fazem annos: 
nas terras fundas e humidas. A 

doe(iça, que nos matou a produc- Hoje—º sr. Paulo José Alves 
çãn vinicola este anho, fui o mil- da Silva. 
d►u; ma-; o n)ildiu desenko!ve-se Amanhã—o sr. João Rodri-
pasmosam^nl:! com a hamivacle, gues de Faria. . 
logo... não percebo. Digam os 
sab;os da escrililora, que se?red"s Foi passar alguns dias a Fão 
são estes da natura. 0 que é Cer- ( o nosso Wustre amigo snr. dr. 
to porem, é que as vldE,iras, qu,• , Manoel Paes de Vielas Boas. 
tiveram uni cuidadoso tritametito + 

Com sua respeitavel familia, 
regressou na terça-feira passada, 
da praia da Aputta, o nosso dis-
tincto amigo snr. dr. Antonio 
Ferraz; conspicuo administrador 
d'cste concelho. 

Eeteve aqui o snr. Rodrig© 
Terroso, nosso amigo e corre 
11 ,71onario, de f amalicão. 

companhia da falleeida. A sobra d'aquella cidade. 
delia, que tem 13 asnos, já esta _ + 
sacran)entada, e não lia ainda duas Tem estado n'esta vida o sr. 
horas que me vieram pedil', erra Manoel José Pinto Rosa, respei-
nome d`ella, para lhe ir fazer os tado e mui digno professor do 
apontamentos para o test4inentb• lyrceu de Vianna do Castello. 

Vejam lá que situação esta) Pois + 
hoje não me pilha. São 10 horas Vimos aqui o sr. dr. Adriano 
da noite, e eu não sou nem leitra- Carneiro Sampaio, integerrimo 
do, nem tabellíão, o corpo está a desembargador da Relação do 
pedir palha... do cu(chão, emen- porto. 
da-se. + 
Na freguezia d'Alheira fAleceu . Regressou da Apulia, com sua 

hoje um moço, da' mesma doença;' familia, o nosso amigo sr. Anto• rezes aei:eíiidas—('firam as 
e em Roriz uma creança com a I nio José de Lima, distincto cri- que seguem durante o findo mez 
mesma inolestia. Na freguezia rio ; genheiro civil. de agosto: 
Couta, dizes)-nio que ha bastantes i Bois, 30; vaccas, 29; vitellas, 
casos iJenticos. 1 Estiveram entre nós os nos' 16; total 75. Pezaram 19:73'1, ki-

•— Nesta ultima freguezia h;,uve sos estimaveis patricios srs. Fer- los. Pararam, á fazenda, 127:340 
CARTAS D'ALDE•A hoje um enterro; mas dizem-mo nando e Carlos Vieira Ramos. reis; á Camararn, 305:920 reis, e 

ter sido de um velho de oitenta e -;- para o matadouro 53:G00. 
Valle de T«rtael 17 de setembro annos. Ora esta doença e Com sna fam ilia sahiu para l l,ntusperelttsne—Hoju, pelas 

' quo devia de ser contagiosa; por Batlugaes o sr. dr. Luiz Novaes, S tenras da tarde, havei á exposí-
Principio hoje por lhes mostrar que, se o fosse, e❑ iria dormir distincto advogado e tabellião n, ção do Sarado Laosperen .,i1, na 

umas arranhaduras, que me fite- uma noite com o doente, para ver esta comarca. l enreja da 1lisericnrilia, acompanha 
rani umasxgatcrs, gtie os t3'prlgra se este toe apegava a tx)clestia.Qua- l + do a vozes e orgão. 

Campos Liina. 

Esteve em Viauna do Castello 
o sr. Domingos José de Faria, 
nosso presado amigo e digno so-
licítador de causas. -

+ 
Regressou de Paris o nosso 

amigo sr. Julio Vallongo. 

-i-
Parte hoje]'para Ancora com 

sua extremosa mãe, o nosso pre-
sadissimo amigo e collega sr. An-
tonio d'Azevedo. 
1 + 

Sahi.0 honrem para Vianna o 
sr. dr. Antonio Ferraz. 

f aneraczo. 

PELA SEMANA  

g• <• áts sc•Y. Sol) d 
de. R.i(ìti. ta i1a . 1):x11 ;, r: ;á fila}c_ 
C;fillai,fJl), com,'. .1i tTik?jÁ}i7S { CfR• 

••.; flE; t•r'fl-a(TnünYizr, T; 133 uru ao6 
nns,as nE.m:rt,s . Sado a trotaps 
artisti ,a fiai tienOtnylaça!, d;S n0 Sa 
ep'graphe. Tio ih;:atro Gh..alat, du 

inipo da e,'na, •pr•.•entand,,•se 
ele forma ;+ (r, applausus 
do nt)mernsr, ( rtibrico que a tem 
ido apreciar. 

Dos seus falláremos no 
f,rraimo n.°. 

t';rra (r je est<l marrada o espe 
,aacui-o et,:n a ttprreta enl 3 actos 

Festis°âII,-Ide —A &,Nossa Se-
nhora do Allivio, reaiísa-so hoje, 
em 1'erellial. 
A ilin da ;iuxiliar a auctoridade 

;,dininistraiivr, na 1narolençãa da 
urïlrm publíca, partiu honrem pa-
ra .flli i -ria força d',rifanteria 20, 
;,lb o comnianjo do sr, tenente 
folio F;lria. 

13:≥i.>r<Z—Com ,testirro ao lns-
tiiut,i flietert•oi,)('ico, seguiras) 
para lJsb„a, na semana passada, 
Ire—, pessoais, s(•nElo nula de !;iinho-
tães e dnas de S. Pedro de Villa 
Freseaiuha c('es.te conc(,lho. i 
1ueead'10—Pavoroso e terri-

vrì foi o qua , na finaria- feira, de 
manhã, se de anvulvf c1, na fabrica 
de moagens a vai) ir, elos srs. Au-
lonio José Dias Viliaça, Domingos 
José Loureiro e -• ntonio José Fer-
reira Ribeiro, da freguezia da 
Pouza. 

Apenas salvas as paredes do 
predio, os prejuisos sã:) avali(ldus 
em 1:900;;000 reis. 

s939•atT -ltesou se h%ntem no 
lemplo elo Ro(n J,•sns da cruz 
uma musa em sutiragio da alma 
da virtuosa esposa do considerado 
dirf=ctor do C(;Ile-, io de S. J„ã0, cru 

Regressaram da praia da 1,h pu-
lia os nossos } amigos srs. Abel e 
Antonio Vic;ra Fiuza. 

y 

Partiu para Lavradas (Ponte 
da Barca) com sua familia, o sr. 
dr. Wdrigo Velloso, notavel 
causidico e illastre director da 
"Aurora do Cavado». ,. 

De regresso da Apulia á sua 
casa de Braga, esteve n'esta vil-
Ia, com sua familia, o nosso 
presado amigo sr. dr. Joaquim 
de Magalhães, distincto medico 

( olleglo de N. J4A1ie eaal 
VI:i~i do Castello—Goin 
graio prazer nos permít.inr;s, ho-
je, na secção re,prcti•a, a publica 
ção d"nm annuwo, com o titulo 
da nt,s",a epigraplie, no qual o Meti 
digno e intell(bente director e nos-
so presado amigo, • r. Ji,ão José 
Esteves, torna beis pai nte, us 
a freciaveis requesitos que elevam 
n seu cstahelcrimenta de wiastrur. 
çao a altura dos que melhor se 
encnntr:,m n'este g,'nere. 

Pela grande elognenria d,) n.° o 
fiar approvações e distinrçi)es ob-
tidas pelos seus collegriaes, no, 

passado anuo lectivo, se • è o grau 
de aproveitamento dos alumnos 
d'agaella casa, o que prova o pro-
ficiente zI ) com que o sr. Este -

,,-es se empenha, no preispero exi-
lo rios estudantes confiados à sua 
proveitosa competencia. 

lnstaltado em magnifico e ap>•o 
priado ediócio, o C•,ilegio ele S. 
jo-a.), satisfazendo ainda as meno-
res etlnencias da boa 1)r,=ienrl, 
,impõe aos. cheUs de familia a 
preferencia na e<c,)1ha e, assim, 
nós a aconselhamos, pelo muito 
conhecimento e conceituoso apre-
ço em que temos o coltegio e o 
seu illustrado e bonrsdo director. 

vianna do Castello, e nosso mui 
querido alilitg(T sr. João) J!)Sé 
tos, mandada celebrar p:;r alralis 
1111M1,os internos que foram d'a-
gImIle Colleg ,,, t } dos d', sia E iil ,. 

Fui sele? paute o ourei sare!-tio. 
te, prirn,; (ta , f1fTr>_ta•i.,, rt•v. ela 
noel Viria Chú E.4e\es, -( nwla o 
acto milito e selectanlente eoucor-
rido. 

•iIt,QA•2iR•L'irE•E9 4221 -L•)w5)21a-

ç•••—(:t,nfEìrm>? os da,1os • st•tfs 
lisos (pie temos pre ser,tf;, foi 0 Se-

guinte resultado no mez de julho: 
N.ysciinentos—Varões le,itim tls, 

!1,9; Femeas lè• itit3las, •3: V;:rQey 
illegilimos, 7; Femeas ille it;rnJS, 

7; total t t 6. 
Casamentos--Solteiro, com sol-

tN1r•as, 20; solteiros com viuvas, 

1, viuvos com solteiras, l; Viuvos 
caiu viuva, 1; total 29. 

Obit: s—Vai úe•, 36; Femeas, 
36; total 7?. _ c 

p•:kn 

Vende-se uma pai tida ele 963 
pinheiros que já se acham conve-
nientemente aparladris e marcados 
cum o sigrial lie venda. 

Recebem-se proportas em carta 
fechada até ao dia 30 do corrente, 
sendo os pinheiros entreaaes a 
quem riais ofl'erecer. 
Quem desejar fazer esta compra 

pode desde já ir ver os referidos 
pinheiros á houça (Ipnomínada do 
«Negro», junto á estrada de Vian-
na e desvidada 1 kiloinetro desta 
vilia. Todas is cartas devem ser 
enviadas tinicamente a Albino Lei. 
te ou a sua esposa daria Elo 1 atro-
cinio C•3rreia d`_•raoju Leit,. 

c011,11 MO DE BACIE'LLOS, 
ASSIGN i1'Ui; As 

Barcellos: trimestre,300rs.;semestre. 
600 rs.; Fóra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 3601,x.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anno,2:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBLICAçõES 

Annnncios: linha, 30 rs. Repeti-
ções, 90 r, Corpo do jornal, U rs. 
Os srs. assiWaantes gozam o abati 
mento de X25 o/1. Ànrune.iam-se as 
publicações litterarias, de que se 1,a-
ceba uni exemplar. 
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CALDAS •x N filío 
VENDA DE QUINTA 
Vende-se a Mulata denomina-

da do Passal de S. João de Vit-
la Boa, a 2 IcUometros dia vilia 
cie Barcellos composta de casas 
para caseiro, eira, espigueiro, 
cobertos, casas de jadega e reco-
lhco as, quinteiro e abegoarias 
terras de lavradio com :1011[1 de 
rega e lima de ires nascentes e 
n:atta, tudo Hnido. Tem junto a 
estrada ele Pontt• cio Lima e está 
proximo o apeade',ro da Silva. 
Quem a pretender dirija-se a 

Jogo Rodrigues de Faria, de 
Barcellos. 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.2 puliiicação 

13t,10 juizo de Direto des-
ta comaarca de Barcellos e 
-caih'tJi'10 do esci'iv -ao dO 5. ° 

üIlicio--Mattos—nos autos 
('inventario entre menores a 
que se procede por obito de, 
Joana i\'l ria de ,. aria.ViL1Va 

do logni, do Canto da fr•eaue-

zia pie Christello, e em . que 
é iriveritariante o genro-
1lanoel Alves d'Amujo, ca-
sa\do, do mesmo lu=ar e fre 
rliezia, correm e•litos de 30 
dias a t=rane os iriteressados 
nusentes em farte incerta 
nti Republica dos Estados 

Urgidos do 13mzil--Antonio 

dos Santos e SalvadOr José 
da fonte. casados, para den-
tro d'aquelle proso assisti-
rctai ; querendo. a todos os 
termos até final do mesmo 
inventario e ri'elle deduzi-
rarn o seu direito, com a 
pena de revelia. . 

Pelos triesmos editos são 

i,;i.limente tinidos todos os 

credores e quaesquer legatta-
ríos dt±seo ,-ihecidos ou domi-
ciliados fóra da comarca. 

para na rnesrno prazo e com 
a mesma pena ele revelia, 
dedtisít'eiT] oSeu dii'elt0. Sem 

prejuízo ;lo seu regular an-

darnento. 
I3arcellos 11 (lc Sctem-

bro de 1897. 
Verifiquei. 
U juiz de direito 

Fernandes Braga. 
O e<criví_w d0 5." ollicio 

,Angusto 3 atros Lopes d`Álinei 
ciei. (293( 

BARCOS PARA 
RECREIO 

Ima§s Q1u1.x vez ano cavado 
r 

Alonuer, 00 rs. por hora. 
Sú Iiocicrão navegar entre os 

-i ç u de s da Pont , t' Santo Anto-
nio. Quem os atit)jai' fica res-

ponsavel pelais avarias que os 
rrleZIDOS Solfrercin. 
A etaha (Ia Ponte 

BAI,CELLINHOS 

RITA DE LUIZ JACOMO, N°s 39 41, 43, 45„ 47, 49 

1'1.1 V_1 üf) CASTELTA 

Lista dos c011eo-;acs ,,i noprOy,-,idos no an—xi0 lectivo ele 

'a _ M 1W 

INSTRUCÇÃO PRIIIAitiIA LEMiENTAR DO 2.° GRAU 

Alfredo Victor de Castro 
Antonio Afi'onso Carvalhido 
Antonio Alberto Lopes Guimarães 
Antonio Bernardino de Sã Dias 
Antonio Cardoso d'Alhuquerque 
Antonio Carvalho ('Oliveira » 
Antonio Feris \iaebado (Distincto) 
Antonio Sebasti to d'Araujo Dias » 
Antonio Stubhs de Castro Queiroz 
Lacerda Approvado 

Bernardino Gonçalves d'Aratija 
Domingos Afronso do Paro (Distincto) 
Domingos Ati'onso Videira Approvado 
Domingos Martins Sobreira (Distin to) 
Francisco José Brandão Approvado 
Francisco Vasques Martins » 
João Alves Cerqueira 

Approvado com 13 valores 
» » 13 » 

» 

.+ 4 

» 
» 

» 
» 
» 
» 

n' 

» 
1, 

» 
» 
» 

» 
» 
» 

INSTRiUCC; X10 

t táDQtli'•ira•6••:J 

Antonio de Magalhães lIonteiro 
Evaristo José da Costa Pereira 
Manoel Gonçalves da Riba 

V raaocea 

Arnaldo da Cunhá Vianna 
Francisco Alves Vianna, 
Luiz da' bocha Torres 
Manoel Ribeiro cia Silva 

••°€••a•aa,•l≤•iraa 
Antonio da Gosta Fieira 
Francisco Abilio da Rocha 
João Soares Brandão 
Luiz da Rocha Torres 
Rodrióo Antonio cia Mocha. 

>S>ai•Be• 
Francisco X. Paes de S. e Gastro 

1i9i1-%toS,lia 

Antonio da Costa Fieira 
Antonio d'Oliveira Carneiro 
Arnaldo Carlos LarnaseWliveira 
Francisco X. Paes de S. e Castro 
João Soares Brandão 
José Jorge Pinto de Campos' 
José Thomé da Silvai 

As pessoas que desejarem receber 
promptaniente e cota a inaxima re-
gularidade, qua'gtiar jornal ou revista-
estrangeira deverão dirigir-se á antiga 
livraria e agencia d-assignaturas, de 
Mesquita Pimentel, 67, rua de D. 
1'e,iro GO-- Porto. 
A mesma casa satisfaz no praso 

de 7 ou 8 Aias qualque- encommen-
da de, livro., publicados no estran-
geiro, pois teto corresponciencia dia-
ria cone as, principacs cidades da 
Europt•t. fornecendo, tainheln seta 
aaatacvto de preto; tod;r as livro- l 
nacioti:ies. - b 

Jogo d'A. d'Agorreta Sá Coutinho (Distincto) com 18 
João t'ercira Earboza » 15 
Joaquim d'Azevedo da Cunha » 15 
Joaquim de Souza e Silva, , » 15 
José d'A. d'A•orreta Sã Coutinho » » 15 
José leão Approvado > ígo 
Julião Martins » » 13 
Manoel Joaquim da Silva Machado (Distiwto) , 15 
Manoel José de Carvalho Approvado . 13 
Manoel Pereira Martins » 13 
Ramiro Pereira . 11 I 
Ramiro Pereira Gomes Rosa (Distincto) 15 
Salvador A. Dantas Teixeira Approvado 1tk 
Sebastião Gonçalves Vianna 10 
V,irgilio Mario Sobral (Distincto) 15 

ião Iloicve a•c•ao•e•• aa+E aã•r :n••raaaºa 

SI' CI NDARIA 

Manoel Fernandes Pecio 

E--afim. 4.° aanno 
Antonio Carlos Ribeiro ela Silva 
Arnaldo Carlos Umas d'Oliveira 
Fernando C. d'Albtiquerque 
Manoel Liiiz, Gonealves 

Manoel Ribeiro da Silva 
•4≥a4•caaa;4•eaa, )•.• àaaaa••c 

Augusto Manta:; Barbeitoç 
Caetano Joaquim Cerqueira 
Fernando G. d'Albuquerque (Dis 

tineto) 

s. 4Icff-aa4 ik-vaa 

;lntonio Gonçalves da Torre 
José Antonio de M ittos 
Manoel da Silva Salgueiro 

.aa• gaa, 5.° aaUno -
Antonio d'Otiveira Carneiro 
Atigusto Dantas Barbeitos 

Fernando Dantas Barbeitos 
Javme Esteves Fernandes 

1Ia`noel Éernandes Puro 

valores 
k 

nova g•6'éSIlf'IlIl•_l. ••• H•aalIlB, 

no •yCeaa, exame deaa - 
ElliisS ão -,, 2.a el-,SSC. 

Avelino R. L. da Gosta, Azeredo 
Bernardo cie M. e Vasconcellos 
Francisco Gonçalves d'Araujo 
Manoel Pinto Cardoso ` 
Manoel Segisinundo A. P. Junior 
Miguel d'Alpuhi e A•orreta 

no w1 

ra? SS , " " IlIlIl à am.a 

Abel do Grazeiro Seitas 
Alvaro 11'. Pimenta de Castro 
Antonio Rei=naido P. dos Reis 

liagalhães M. da Gosta 
Antonio Santos de ;1I. Moutinho 
Candido Pereira Itebello Feio 
Carlos Arouca Bra,n lão 
Florindo l'I.artins de S. Barros 
João Arthlu do Gruzelro Sei..as 
José Alves Moreira 
Justino Antonio Rod.-igues 
Maria Julia Alvaro-, P. e Lima 
Manoel Lento ela R. P. e Souza 
M I-uel Antonio d.a Dosa 

Approva.des 87 selido 1 coltx>< distil<-> écào e cald lia Os 5 

>4hilsa'aaceaão •9e'áa.aa3a=:aa—João José Este-
ves, Martinho Guedes e uin ajudante. 

Vor• .n-iyez— P .o Antonio Gonçalves Viari-
na e João José Esteves. 

i s <aneez—Zranoel Gand;do Loureiro. 
Geai>-E- aRDh1aa—Julio Gesar de Lima. 
;ngieív—Àrthtir Viarnonte. 
:U,atlhie1naatIeaa—Manoel Candido Loureiro. 

• á 

C4i°aa—Julio Cezar cie Lima. 
p,as4 ==a e Sut•aDSdIaade—P.eJosé L. Zamitli. 

•°3•aáua••aa—P.° Antodio G. Vianna. 
Zr•aYSs'eaa—llanoei Candido Loureiro. 
•ïº4oEnaia"aia- P. Antonio G• Vianna. 
0! e2iflào—Capitão Arthllr A. cia Silva. 

'eaú^mo=a}•caryh—José Velioso de Carvalho. 

DE 
santa x":liaas•a.a 

11;,1abele?clmzen•o baln•:ar e hgrlrothe-
rapico ria quinta ao Errogo (a v 
U. de Larcellos) Enipreza au-
ciorisadq pelo governo— Abriu 
rio I., de iutiho 
Aguas: Hypo-salina—Bicarbo-

natadas—Cioretadas sodicas—Ci-
liciosas -- A%OTADAS—SULFI-
DRICAS—INALTERAVEIS 

Corno se depreleeendc (Ia riqueza 
e especialidade da sisa rtiirtercilisa-
gão e a experieºteta de sessenta e. 
tantos anhos o tem p;'ovado, estas 
agitas são rio trata-

nicluo ele muitas doer;ç s tia pello, 
do rlaeuniatisrtro, do aparelho r-es-
piratoria e dos orgãos da digestão 
tisadcs cita banhos (' iininersáoj de 
chuva, ditélies interrtccmetate, em 
intbalacáes e pitiverisaçbes. 

Carreiras diarias de Barcellos 
para as Caldas. 

Casas para alugar, a preços 
milito niodicos. 
Correio diario. 

Esta beledmento bein viontado, 
tendo arn gerador de vapor para o 
aque-ci.Mento das aguas, etc, 

Medico de coirtbinarão corna a evi-
I reza. 

Ilereearia berra sortida-
Para reais esclarecimentos, di-

rigir Cio proprielario 

CIM I sOGO VO COPMEIA 
Bar'.cellos 

a 

.Est<ro orbal.nisadoS cursos especiaes pala L'. e 2.`' classe Cill liariliollia ooln a iiova t•e-
fornia de iustrueçao secundaria. 

Haverá tanibem cursos especiaes para os aluiuuos que desejem fazei exanies no Senlina-

rio de Braba. 
Neste collegio aeceitana-se aluninos internos tona o privilegio de frequentairena as aulas. 

de classe, no Iyceu, parai o que serão conapautlados por lua perfeito do collegio, para o lvcelt 
e, vice-versa. Estes alllinno5 t<.,rào anilas especiaes para explicação dais lições lio ly ceti. 

0 colleoÃo, abre no dia 1.° de outn'oro e está installado n'uni ltlagnifwe, prédio, expressa-
mente adquirido para tal fiai. 0 edificio colai jardins e brande quintal para recreio, rQ,inQ 
todas ais condições hy ienicas e ped<lroblcas nioderualnente et lgldas. 

Sergio fornecidos quaesquer esclarecimentos e será feita a r(nnlessa dos regulatnientos a 
girem os pedir ao director do collebio. 

Recebem-se alumuos internoá, semi-internos e externos. 

MR1ECTOR DO GOL,LI•t~ IO 

• S1 João T  •• e,• Es-te 4' , 

Chagas antigas ou modernas, 
Urna até (rias caixas da pornadca 
rriilczgrosta cirro rlttal,juer pessoa 
que mlta nSt?t0, 
& duvidaria cio bons resultado, 

pode-M pedir, porque gratuitamen-
te late sercl, tentregue uma amostra 
para Xella- Ja_eretn teso. Tuin-
bem se vendes. erra L'arc•;Ilos, ria 
i•liCCrUaCfCla tira Alisericordia. 

O OOO1DEATI E 
l3 ntelh!>r jot,nal de 1,,1vira-as tine 

rXI:,W 110 ne,•so paia. 
preço: ,tarro .isï5i)tJ reis 

T'riuiestrt• ;9,,,0 « 
'vutiaero avtila> 120 « 
'1'o,los os aS,.;g;rubra 

deverão ser ;tc,n p:nit:, l:l, tio seu 
itniroric e diri_!;ilos .i a•driiiihi•trat+;ão 
da « Etnilu,z a do {I,;cid; 
boa. L. tio I'i ,çeiINci o. l.;litt,r, C3e4 
tino Alber[o d;➢ 

éii :11'.tlll?{:I:F n1iEt'iltt3•:'1'E'. 

f3•'•2•ánY•e • tE S, ] a 

A É RES-PEI,RF E 1 y o 3 
POR 

ALVARO P1NHEitiO 

Lyricas ---precedidas cie arria 

caria- Ire e/a=cta cJo abadis•trlo jtlris-

con.sttllo c uot=••e'i •aourcni.de latiras 
o exm.° sr. 

DR. R01,1RI(IO1'ELLOSO 

G'rn voitttrte de 17' pag. et)?, opü-
rno papel de linho e iltustrado corri 
o retrato, der attctaz. Casto 500 rs. 

I'erliaos ás principues livrarias 
•I., Lísboa, forro;, Bvo. giz e 1'iatwa, 
e ao aucior--E•1wZere;le. 

MAi,Ai.rl_1ES PEI\OTO 

'lre•aa4 à_. o 

6'e3•:É9.tIl Ca?ar≤Ila•pea'••aa• 

E••rìpttirio---l(u•t d.t lr,:•, , iu 13•tn• 

C+nhdiçòes • 1'as;•igo,itura: 

A obra constar t1k. ht)l} t,a idas 
a laprox•trad,rütc'n r, e será destri-
buidi eni fá, -, : ietilus de 

16 pagina,, alei+l:utti'ttte iini)rçssa5 
n,i aurcdsta,Lt t:tli-ina de A!fredo 

F 
d3 C St•, Lira••:ì, ltU•t-tiìil ,• cada fas. 

CiI'U• t 3 (no a-fica gitliili3 d8 80 rs-
1'rra oS m=ig=a=i• ws da proviti-

cia i retii,r,,ã será Lit.i ta:r,',etrt 
SSlii 3:laitct•:11tf?, •!' i?L'•1 tio pnrte, a 

yCt'(li pJ0vt1tl' a sul] i;iik)vliítiti:ia< 
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CO-31INN1I1A R.E. SEGUIOS 

ocieda,'o anona unto cie responsn1íbilidade, limitada 

- 0-UITAL 2-«* 0(}•(DfW_,) BE:0 FeZ% 

SEGUROS NA PROVENT('1A DO ilUNLIt) 

setinio afamo de bonus ous si s. , el,rrra,lo 

Esta cornp•Tnliia ef ectua se` timos mã ' limos e ter-

restres a preços rasoavei4. Tein ;1••t•tés etiì todas as io-
calidades importantes da provinela do 

Séde em Braga, campo de Sânt•Anna, Cif o 61. 

Agente em Barceilos__ Eduardo Ramos. 

E 
B qpI, W' '•• k< 

MAGNIFICA COLi.ECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

1Wiç.ão €➢e I€ax€€ 

í00 reis cada volume 

De 32a 61 paginas, composto 
em tgpo bastante legivel, impresso 
em nr.agniirco papel e illustrado 
coin urna esplendida photogravura 
em papel Couchetl! 

400 reis cada volume 
Brochado, em formato elegan-

trssimo, ccnrp: ehendenrto rtrn con-
to on romance con,lrleto, original 
dos melhores escriptores livres,taes 
como: Rabelais, Josinus, Boccacio' 
e outros!! 

O terceiro volume, gare jd se acha ú venda runs lavrarias e trios 
ques e livrarias, intitada-se 

PASTILHAS GE \'ESICAS 
No prélo: « Corro se depenimin patos» 
Recebem-se assignaturas na Rna das Salhadeiras, 1S 

LISBOA 

A 4 1 IA 

DA 

Naula e IIeai Casa da aniçe rleor(Ila 
DE 

CAã1I'0 DA FEIRA=EDIFICIO DO 11OS1'iTAL 

DIRECTOU—AVELINO— AYBES DUARTE 
[)brmcceutico de I." classe pel Uni•ersidrtde de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, moias elasticas suspensos-i< 
de madeiras, tliermometres, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pbarma-
ceuticas e aguas medicinaes nacionaes o estrangeiras. (7 6) 

ESTABELECIMENTO'DE FAZENDAS-

ALFAIATJ•,I •IÁ 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS &'C.a 
li- 0 — Largo da Porta Alobre-44 

IRA16CLIJLOM 

Os proprieiarios desta casa, participam aos seus estimados 
freguezes, e, ao publico em geral, gtlo acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José Áloreira da Silva Baião, 
conhecidissimo ex-contra-mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever 

a visita de seus estimados freauezes e de todas as pessoas de. 
bom gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
tido para a proxima estação de inverno. 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

Grande sortido depicotil ,'!ws, clioViotes e cazilnirasf 

f1E i'Olt7'UG.1L 
Parte co_stiúEnta,l e iiasulrl••ì 

r(iS-
tl'iCtci.•, 

a snp rrieW por d strietos e eon 
celbos, e,c.. et". 
llenciona,:,1. toda- as ades, 

•illas e olrtras poti•os,çúes, ;, irada a 
mais insirniricante..., a diaisão ju 
dicizl, adminlsil atiV2, ecele , a>tic;, 
e militar, as disiancia: das rr,,.•,r,, 
zias á> cj,ncclho , e rorn-
I,rehenden•S„ a indicarão das es-
hçi3es do cam nho de rrrrn,pnstaes. 
telegraPiricas, telL•¡,honicas, d,i ser-
Aiço de emissã o de enle• d,., cor-
reio, de encomuncndas po s1 s, 
repartições com que as d fPei- ent, • 
estações permutam malas. etr...ete. 

POV Vi. Ai. (lie ãi2jdG•,. 
P••npro•ado do 11:nistc•rio,ra I•:+zcn,,• 

1 ct,lernt; cum r1: ;„s dt. 800 Ela -

rinas, [ ;jv00 reis. A` voada rias 
principaes livraria, e (ia adminis-

eza ed.t„ra c0 [; e-
tração ela emprereio», rua do ,NIarechal Saldar,•. a, 

Lisboa. 

ÌfalFii•iRl• das 

fioº•€Z>t•i±eea.:as 

A lUI L ?áII X ACHARA 
POR 

J. ll. Estevas Pereira 
Trabalho original ,'Curioso e ins 

triv,(Ivo, Edição economica. Preço, 
300 reis. 

A` venda nas livrarias 
Deposito=Lisboa=Rua da Es-

perança, n.° 49. 
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Jornal das Familias 
Contendo os ultimos figurinos 

das awdas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos dê ora-
balhos dc agulha, tapessarias, bor-
dados, erochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

t. a ediç!o 

(cone figurinos coloridos) 
Anno 4:000 ( Trimestre 4:1()0 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 Trimestre 850 
Semestre 1:600 I Avulso 160 

Assigna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand _ José Bastos— flua 
Garrett, 73 e 75-- Lisboa.. 

TYP. DO • COMMERCIO DE 
BARCELLOS» 

Largo de José ' Novaes,• n.° 33 

]Edèfor resl>oansavel: 
JOSÈ DA SILVA J?ACIEL 

DE I?OIIIZ 

ADIANACI1 DAS FA-,NvULIAS 
PARA 1897 

.° UU1120 ( 6á •99I➢ •.Ey .̀•àv—r•u'.•ér (§ •3 H'ei 

Util e necessario a todas as boas donas de ccrs(i 

Contendo uma ,ran(lo N-ariud.,cle de art ges rciativn; 1, I,)giene das cre-
anças c ima variada co 

'loecào , te raceitas e se:rredos fami-
liares de granditutilidade no usn dornrslien 

•Sconypanluldo- dery»a lratcrdo relativo ú CosinGez f'egetvliana, cegzyyr_ 
do o regirneri (lietico de Lui z KI11,ne e de var iqs receitas rada o 
tratanienlo de alqurnas doentias;peto rnesrrao systenaa 
fedidos, a Joãv [, emano  Lisboa. . Rua de D. Pedro V, EG 8 88 

PARA 0 ANNO DE 1897 

ontendo uma gr ande varied ade de mi)nologo•, cançonetas comicas, 
poesias e diflerentes produz çÜ•,s i,u!nurisli•as, at}'ricas, etc. 

Dirigido por=;j . ,i1. (le baát(as 
Preço, 100 i•; , }' t!lo córreiu, 110 1, 

Pedidos a João Rumino Torres rua D. ['eriro V, 86 e 88=LISBOA 

,rA 

—X— 

JliLES MA P, 

1#mlliBP e 3 —r ae€eF•as a cores co r•8. g€ºr• sec€auoa 

Grande romance militar e dran,atico• Scer,as ria enerra halo auâ. 
riaca. Da uniócacã-, da Italia, no quP foi auxiliada p,=1a r i,w c:). 2koo 
gravuras de Dui h iln¡,ressas cm diver a- obres. La pal'tr—Casada 
aí força. 2.a Pai te—O Sargento Thiago. 3. parte— Caso de morte. 4.a 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos os a::sinnantcs: Dois lindos cl:rc,mos repl•esentan-
do o combate de Coolelia e o quadrado de llãrracuene, nos gnaes 
entram as figuras mais prormin-r,tes rlçEsla camf,an}Ia. 

Estão publicadas as primeiras ft,lhas. gna se desde jã na 
livraria do editor e au1 UTilos os correspnnd, ores da empreza. 

Editor, José Bas!os--73, Antiga Casa Bertrand, 75—Rua Garrett 
—LISBOA. 

EMPREZA LITTEBAI?AI LI-13ONENSI 

LIBANIO:& GUNHA 
CQ;b•Jfi.tí:t•':Ã t r••iit.• I31< 1:,í0e4 I 

Em começa de distribuição 

r4; •-
r.E y_ 

Traduccão de F. F. dii SILVA VIEIRA 

Mono romance da colleccão illustrado com rnagníticas gravuras 
40 rc1s—C-Bd a seii3.à.ilia - 40 a-CIS 

Romance em 2 votr!mes. 0 preço da 1)bra co!n,.Ic-ta nã., exct•de,á 500. 
Editores_Libanio e Cunha—Rua do Norte, id=-Lisboa 

No prelo 

> zw 
aus sa, 
1-5 

EVANGELHO DE CONSCIE\CIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Littera,•ia Lisbonenso Libanio e cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede pra+isrlria da Ernpreza. 

No Porto—Centro de_pnblicaçõ,?s, rua de St.# Calhar ma,2 9 e 231. 
Em Coimbra—Aeencia de Negocias Univursatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

- Itiornance original €le 3nú0 Chagas 

Iilustrado com perto de 200gravuras e ehromos---Desenhos e aguarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

00 reis - cada selins na—r90 r-eis 
Editores= Libanio e Cunha—Roa do 1lorte, I/15--Lisboa. 


